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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Tu portaste-te muito mal. Vai já para o meu quarto!

			 

			As palavras estampadas na t-shirt branca e esticadas sobre um par de seios arredondados atraíram a atenção de Brent Bramwell. Ele estava a observar as lojas do pequeno e recente centro comercial, a fim de verificar se estava tudo em ordem, agora que quase todos os imóveis tinham sido arrendados, quando reparara num movimento na vitrina. 

			Apesar do vento gelado do início de Novembro, a curiosidade forçou-o a parar. Tudo o que podia ver era a parte do meio do corpo feminino. Ocupada com a decoração da vitrina, a mulher estava em cima de um banquinho, e tinha o rosto e as pernas escondidos. 

			Mesmo assim, Brent sentiu-se imediatamente atraído pelo pouco que via: ancas arredondadas, coxas bem torneadas, seios generosos. 

			Ignorando a neve que fustigava o seu rosto, Brent aproximou-se da vitrina e releu a inscrição na t-shirt, perguntando-se que tipo de mulher faria uma sugestão tão ousada. Naquele momento, ela ergueu os braços. O movimento suspendeu a t-shirt, deixando à mostra a pele clara e lisa do ventre firme. Brent pôde até ver o umbigo delicado. 

			Então, ela desceu do banquinho, olhando directamente para ele. Os imensos olhos castanhos-claros, circundados por pestanas longas e espessas, exibiam um brilho de humor. 

			Brent caiu, literalmente. Os seus pés escorregaram no passeio coberto de gelo e, no instante seguinte, ele viu-se deitado de costas, a olhar para o céu cinzento, incapaz de respirar. 

			Brent ainda lutava para recuperar o fôlego, quando ouviu a porta da loja abrir-se. A mulher correu para fora da mesma e também escorregou, mas manteve o equilíbrio e foi ajoelhar-se ao lado dele. Então, agarrou-lhe a cabeça entre as mãos quentes, e Brent deparou-se com os olhos castanhos mais bonitos que já vira. 

			– Estás bem? – perguntou ela, ansiosa. 

			Brent tentou pensar em algo para dizer, mas não conseguiu. Limitou-se a assentir em resposta, sem saber se estava mesmo em condições de falar. A vergonha tornava o seu desconforto ainda maior. O passeio era duro, coberto de sal e gelo, e tão frio, que os seus dentes começaram a ranger. 

			– Deixa-me ajudar-te – ofereceu ela. – Achas que podes andar?

			Ele já ia assentir novamente, quando pensou melhor e mudou de ideias. Afinal, ela era bonita, nada tímida e extremamente interessante. 

			– Acho que sim – respondeu, e esperou pela reacção dela. 

			Sem qualquer sinal de hesitação, ela passou um braço por debaixo dos braços de Brent e tentou erguê-lo. Ora, Brent era um homem grande. Até mesmo outro homem teria dificuldade para o levantar, mas a bela rapariga tentou e, com a discreta ajuda dele, conseguiu colocá-lo de pé. 

			Juntos, com as ancas dela coladas à coxa dele, avançaram lentamente para a loja, a escorregar. 

			– Lamento o que te aconteceu – disse ela, assim que entraram. – Deitaram sal no passeio toda a tarde, mas com a temperatura tão baixa, o chão continua a congelar. Espero que não te tenhas magoado – acrescentou, examinando-o com aqueles magníficos olhos castanhos. 

			Ela era, sem dúvida, adorável. O cabelos negros, encaracolados e curtos pareciam fios de seda. A pele era branca e perfeita, excepto pelos círculos vermelhos que o frio deixara nas suas faces. Brent deleitou-se com a visão, enquanto ela o conduzia para uma cadeira, atrás do balcão. 

			Ela usava calças de ganga justas e um par de ténis. A t-shirt acompanhava as curvas do corpo tentador. Uma vez sentado, Brent pôde examinar melhor a beldade, e não pôde deixar de reparar nos mamilos enrijecidos pelo frio. 

			– Estou bem – disse ele, notando que ela ainda o estudava com uma expressão ansiosa. – Creio que só feri o meu orgulho. 

			O sorriso largo que ela exibiu deixou-o sem fôlego. 

			– Ah, não tenho assim tanta certeza. Calculo que vais encontrar outros pequenos ferimentos, se examinares bem o teu traseiro. 

			Surpreendido com o atrevimento dela, Brent disse: 

			– É possível. Quem és tu?

			Estendendo a mão, ela apresentou-se: 

			– Shadow Callahan, a proprietária da loja. 

			Brent apertou-lhe a mão e continuou a segurá-la, dando-se conta de que era pequena, delicada e muito quente. 

			– Shadow? É um nome invulgar – comentou, pois jamais conhecera alguém, cujo nome fosse a tradução de «sombra», em inglês. 

			– Sim, bem, quase todos os que me conhecem dizem que sou uma pessoa invulgar. 

			– Como assim?

			Shadow olhou para as suas mãos unidas e o seu sorriso tornou-se ainda mais largo. 

			– Não achas que este aperto de mão está a ficar demasiado longo? Segundo um artigo que li, quando um homem segura a mão de uma mulher durante mais do que três segundos, trata-se inquestionavelmente de um galanteio. Por acaso, estás a tentar seduzir-me?

			Brent foi apanhado de surpresa, mas soltou a mão dela devagar, sem demonstrar a sua reacção. 

			– Na verdade – disse – eu estava a tentar descobrir até que ponto é que o meu comportamento teria que ser mau, para que me mandasses para o teu quarto. 

			Shadow voltou a desconsertá-lo com uma gargalhada. 

			– Eu não esperava encontrar ninguém, hoje. A loja está fechada durante o resto da tarde. Geralmente, só uso esta t-shirt entre amigos. 

			– Amigos do sexo masculino?

			– Um amigo é um amigo, independentemente do sexo. 

			– Ah, isso não é verdade! Os homens só fazem amizade com as mulheres, quando têm segundas intenções. 

			– Falas por experiência própria?

			– Claro. 

			Shadow estudou-o, sem deixar de sorrir. 

			– Sabes uma coisa? Pareces ser um tipo diabólico. Deves chamar-te Hector ou Lucius. Pareces um Lucius, dono de uma mente muito obscena. 

			– Se pensas assim – replicou Brent, ligeiramente irritado pela ousadia dela – por que razão me trouxeste para dentro da tua loja? Não achas perigoso ficares sozinha com um homem grande e diabólico?

			Ela apontou para a vitrina, por onde se via a multidão que transitava no passeio. 

			– Tenho a certeza de que, se algo estranho acontecesse aqui, alguém repararia. 

			– Bem… tens razão – admitiu Brent. 

			– Não fiques desapontado, Hector. Na verdade, hoje, não tenho tempo para ser atacada. 

			– Vais continuar a chamar-me Hector, se eu não me apresentar?

			– Claro. Pelo menos, nos próximos dois minutos. Depois disso, terei que voltar aos meus afazeres. 

			Brent estendeu a mão num gesto formal. 

			– Creio que ficarás decepcionada ao saber que não sou um Hector, mas sim um angelical Brent. Brent Bramwell. 

			Com um leve sorriso, Shadow examinou-o da cabeça aos pés. 

			– Combina contigo. E estás enganado. Não estou decepcionada por te conhecer. Pelo contrário, tu és exactamente o que eu estava à procura. 

			Mais uma vez, Brent continuou a segurar a mão dela. 

			– Acho que bati com a cabeça, quando caí – murmurou ele. – O que é que disseste?

			– Ouviste bem – confirmou ela, retirando a mão da dele. – És alto e bonito. O casaco esconde muito, mas arrisco-me a dizer que tens um corpo bem feito. E não és muito velho. Trinta e poucos?

			– Trinta e quatro… Para que é que, exactamente, estou a ser entrevistado?

			 

			 

			Shadow soltou uma gargalhada. 

			Ele era mesmo atraente. Reparara logo nisso Os olhos verdes eram atentos e directos. As sobrancelhas espessas, agora franzidas em desagrado, eram castanhas. O rosto bem desenhado era completado por um nariz recto, faces angulosas e queixo quadrado. E a boca era… sexy. Definitivamente, sexy. 

			Melhor ainda era o sentido de humor inteligente que ele parecia ter. Uma das coisas que Shadow mais gostava de fazer era rir. Finalmente, chegara a um ponto da sua vida, onde podia permitir-se desfrutar da simples alegria de estar viva. O seu optimismo constante e inabalável era um dos motivos pelos quais as pessoas a consideravam invulgar e, até mesmo, algo estranha. E ela divertia-se com isso, também. 

			Como Brent parecia prestes a explodir de irritação, ela decidiu explicar: 

			– As lojas do novo centro comercial decidiram juntar-se e fazer um concurso, a que chamaremos «Amor e Risos». Cada um de nós tem que encontrar dez homens que se encaixem na descrição do que as mulheres solteiras procuram: beleza, sentido de humor e natureza romântica. As fotos dos participantes ficarão expostas nas nossas lojas, e qualquer mulher que entre, poderá votar no seu preferido. Com isto esperamos aumentar o movimento. 

			Aparentemente, a explicação deixara-o ainda mais escandalizado, e Shadow continuou, antes que ele começasse a fazer objecções: 

			– Há grandes incentivos para que os homens participem. Cada loja dará a sua contribuição. O primeiro prémio, uma viagem com acompanhante, com todas as despesas pagas, será dado pela agência de turismo. As fotos estão a ser tiradas, de graça, pela fotógrafa do lado. Há outros prémios, como café e bolinhos grátis, todos os dias, durante um mês, e cupões de descontos, além de um cheque de duzentos dólares, dado por mim. Enfim, trata-se de um pacote atraente. 

			Brent não disse nada, limitando-se a olhá-la com desconfiança. Shadow suspeitou que o tinha ofendido, ou irritado. Curiosa, perguntou: 

			– Qual é a tua altura?

			Ele levantou-se. 

			– Acho que está na hora de me ir embora. Foi… interessante conhecer-te. 

			Shadow também se pôs de pé, tentando descobrir o que, nas suas palavras, o assustara. De repente, ele parou, olhou em volta e voltou a encará-la, ainda mais desconfiado. 

			– Que tipo de loja é esta?

			Ofendida, Shadow pôs as mãos na cintura. 

			– É uma loja de novidades – respondeu. 

			Brent foi até à porta e espreitou a placa. 

			– Sex Appeal? Por quê este nome?

			– Fica a saber que foi uma publicitária quem o sugeriu, juntamente com uma campanha de publicidade muito boa. Ela também sugere alguns dos slogans que uso nas minhas roupas e objectos. Queres um folheto?

			– Por que não te limitas a explicar que tipo de artigos são vendidos aqui? – retorquiu ele. 

			Durante um momento, Shadow sentiu-se tentada a resistir, mas concluiu que não valia a pena irritar-se por um motivo tão banal. 

			– A minha loja especializa-se em artigos sensuais, mas não as costumeiras camisolas de seda e cetim. Não sou assim tão séria, e acho que o amor também não o deve ser. Os meus artigos são divertidos e bem humorados, além de confortáveis. Os objectos sensuais podem ser divertidos, e vice-versa, se a mulher certa os usar. Acho que os homens sabem disso há muito tempo. – Reparando que lhe tinha despertado o interesse, continuou: – Uma vez, fiz uma pesquisa e descobri que os homens acham as mulheres muito sensuais, quando estão desarrumadas. Acreditas nisso? As mulheres passam metade das suas vidas em cabeleireiros, manicuras, lojas de roupa e lojas de perfumes, tentando parecer perfeitas. E tudo não passa de uma grande tolice. 

			Brent não pareceu convencido. 

			– Um homem casado há dez anos, disse que ficava excitado ao ver a mulher a cozinhar de avental. Outro achava a mulher mais sexy ao acordar, de manhã, despenteada e sonolenta. Um jovem universitário afirmou que a roupa mais sexy numa mulher são umas bermudas de ganga, daquelas que se corta de calças velhas. Ainda assim, o sentido de humor foi o primeiro item da lista de todos eles. 

			– Afinal, o que é que tu vendes? – insistiu Brent, curioso. – Aventais e bermudas?

			Shadow riu. 

			– É claro que não! Vendo blusas como esta, simplesmente bem humoradas, e roupa interior feita de puro algodão, muito mais confortável que a seda. – Shadow pegou numa camisola. – Vê isto. É confortável, macia e quente, mas também bastante transparente. Vês os meus dedos? – indagou, colocando a mão por dentro do tecido. 

			– Sim. 

			– E todos estes botõezinhos na frente são um desafio. Imagina-te a assistir a uma mulher… 

			– Tu?

			– Qualquer mulher… a desabotoar todos estes botõezinhos. 

			– É mais fácil tirar pela cabeça. 

			Shadow suspirou, irritada. 

			– Isso não seria divertido. Tu tens que usar a tua imaginação. 

			– Tentarei lembrar-me disso. 

			– Bem, vejo que não és do tipo que aprecia o humor em todas as situações. Gostarias de preencher um formulário de inscrição para o concurso? Preciso de mais três homens para preencher a minha quota. 

			– Vou pensar. 

			Bem, pelo menos, ele não recusara de imediato. 

			– Não demores muito – advertiu-o. – Temos que ter todos os participantes fotografados, antes do final de Novembro. O concurso ocorrerá nas primeiras duas semanas de Dezembro. 

			– Fotografados? Estás a referir-te a poses sugestivas e reveladoras?

			– Não! Ninguém precisa de se expor, mas estamos a encorajar as fotos sensuais. Por exemplo, calças de ganga e botas. Podes mostrar o peito, se quiseres, mas só isso. Os amigos que convenci a participar tiraram fotografias em camisa de flanela. Trata-se de um concurso de classe. Por isso, não permitimos exageros. 

			Brent mordeu os lábios e, mais uma vez, os seus olhos passearam pelo corpo de Shadow com indolência, desconsertando-a. 

			– O que é que estás a fazer? – perguntou ela. 

			– A pensar. 

			– Sobre o quê?

			– Para ser franco – respondeu ele com um sorriso sedutor –, eu estava a pensar que devíamos jantar juntos e discutir o assunto ao pormenor. Tu não és comprometida, pois não?

			– Só com meia dúzia de homens. Nada sério. – Apesar de tudo, Shadow estava interessada nele. – E tu?

			– Tenho que ser solteiro para participar no concurso?

			– Não, mas tens que ser solteiro para me levar a jantar. 

			– Nesse caso, devo confessar que sou completamente solteiro, novo na cidade e, portanto, muito solitário. 

			– Isso tudo? – indagou ela com um sorriso, certa de que Brent a estava a seduzir, e contente com isso. – Na verdade, também sou relativamente nova nesta região, mas já fiz várias amizades e não posso dizer que sou solitária. 

			Brent olhou para o relógio. 

			– Tenho uma reunião, daqui a pouco, mas posso voltar para te vir buscar, dentro de uma hora. 

			– Por quê tanta pressa? Afinal, não te conheço. O teu nome pode ser Hector, e podes ter-me mentido. Podemos almoçar juntos, amanhã, na pastelaria do centro. O que é que achas?

			A hesitação de Brent foi tão longa, que Shadow temeu tê-lo desencorajado com as suas reservas. Mesmo assim, tinha que ser cuidadosa. 

			Estava prestes a cancelar tudo, numa tentativa de salvar as aparências, quando ele disse: 

			– Os teus olhos são lindos, de uma tonalidade que nunca vi antes. São quentes, como o uísque. Ao almoço está óptimo. Meio-dia?

			– Perfeito. Encontro-me contigo na pastelaria. 

			– Não. Virei até aqui e iremos juntos. 

			Ao sair, Brent pegou num folheto, e Shadow viu que ele olhou para o seu nome e telefone, impressos num canto. Saiu sem dizer mais nada, pisando com todo o cuidado no passeio congelado. 

			No mesmo instante, Shadow levou a mão ao peito. O seu coração batia aceleradamente Ora, um homem como aquele causava um grande impacto, e ela nem o conhecia! Mesmo assim, percebera instantaneamente que ele gostava de ter o controlo de todas as situações. E, também, ficara desconsertado e intrigado com o seu comportamento ousado. 

			Sem dúvida que o almoço do dia seguinte seria muito interessante. 

			 

			 

			Depois de uma longa noite, considerando as possibilidades, Brent concluiu que estava muito satisfeito por arrendar um imóvel comercial a Shadow Callahan. 

			– Micky, preciso que me encontres uma pasta. 

			– Sim, senhor Bramwell. Qual?

			– A da menina Shadow Callahan. É inquilina de uma das novas lojas, em Southwatch. 

			– Trá-la-ei num minuto. 

			– Obrigado. 

			Brent recostou-se na cadeira e estudou o folheto que anunciava desde jogos de tabuleiro a óleos perfumados, de itens de vestuário a livros de auto-ajuda, tudo com uma promessa de tornar a vida sexual mais divertida. Era ultrajante, engraçado e, acima de tudo, lucrativo. Uma ideia tão inovadora não demoraria a consolidar-se. A mulher que a concebera era, definitivamente, intrigante. 

			Brent jamais conhecera uma pessoa tão animada e adorável. A menina Callahan, mesmo vestindo calças de ganga, exalava sensualidade e autoconfiança por todos os poros. E não se tratava de roupas ou perfumes, mas sim da atitude dela, da maneira como se movia e falava, como sorria com tanta facilidade. Era sexy como o demónio!

			Brent estava sempre atento às mulheres e às suas intenções. Tinha que estar. Elas cercavam-no pelo seu saldo bancário e pelos seus contactos, não pela sua aparência e, menos ainda, pelo seu carácter. Mesmo que fosse um monstro mal humorado, elas ainda disputariam a sua atenção. Há muito tempo que ele não sentia o prazer da conquista. Há muito tempo que não tinha a menor necessidade de conquistar. 

			Shadow, porém, apesar de todos os elogios, não sabia que ele tinha dinheiro. Então, por que se esforçara tanto para controlar a situação? Brent percebera isso imediatamente, pois era, com grande frequência, esse o seu objectivo. E, por mais que uma vez, permitira que ela tivesse o controlo, pois fora apanhado de surpresa. 

			Micky entregou-lhe a pasta e ele concentrou-se em estudá-la. Veria novamente Shadow dentro de poucas horas, e queria estar preparado. Ela ainda não sabia que Brent era o seu senhorio, e ele pretendia aproveitar-se disso. Antes de se envolver em novas discussões, descobriria tudo o que pudesse sobre Shadow, e não a deixaria apanhá-lo outra vez de surpresa. 

			 

			 

			Shadow nem se lembrou de Brent naquela manhã. Estava demasiado ocupada com os fregueses, que compravam os itens exóticos que ela vendia para as pessoas difíceis de presentear, que constavam das suas listas. Shadow gostava da agitação, da interacção com os compradores, do entusiasmo que demonstravam por um determinado objecto, considerado «simplesmente perfeito!» Não podia perder tempo a pensar em Brent. 

			Na noite anterior, porém, pensara muito nele. Era um homem interessante, muito mais do que os outros que ela conhecera recentemente. Ainda não sabia o que a atraía nele, mas acabaria por descobrir… assim que tivesse tempo. 

			Brent chegou ao meio-dia menos um quarto, com o rosto avermelhado pelo frio. Shadow lançou-lhe um sorriso rápido, antes de voltar a concentrar-se nas jovens que tentavam decidir-se entre dois jogos. 

			– Este é um pouco mais caro e demora mais tempo, mas as concessões que cada atirador tem que fazer foram determinadas por um conhecido psicólogo e o efeito é garantido! – explicou Shadow com um olhar sugestivo, provocando risos nas suas clientes. – O outro é mais divertido, pois você mesma inventa as suas concessões, durante o jogo, de acordo com o seu parceiro. 

			A decisão foi tomada e Shadow concluiu a venda, desejando boa sorte e «muita diversão» às jovens. 

			Brent aproximou-se, examinando os trajes dela com uma expressão cuidadosa. 

			– Gostas? – indagou ela com um sorriso. 

			Estava vestida como um boneco de neve. Sweat-shirt grossa que alcançava o meio das coxas, leggings e botas de couro. Quando ela deu uma volta para exibir a roupa, Brent leu a inscrição nas costas da blusa: Admite: Quarenta Anos Nunca Pareceram Tão BONS. 

			– Interessante, mas tu não tens quarenta anos. 

			– Como é que sabes? – Shadow tinha trinta e um, mas não lhe dera tal informação. Sorriu. – A minha carta de condução está na minha mala. Andaste a bisbilhotar?

			– Sei que não tens quarenta anos – limitou-se Brent a dizer. 

			– Achas que estou bem, para quarenta?

			– Muito bem. Pensei que as mulheres tentassem sempre esconder a idade. 

			– E por que razão eu faria isso? Se disser que tenho vinte, vão achar que estou com uma aparência velha, mas se digo quarenta, dirão que estou muito conservada. 

			– Rapariga, eu digo que estás óptima, independentemente da tua idade. 

			O elogio soou tão sincero, que o coração de Shadow deu um salto, mas ela disfarçou bem a reacção. 

			– Vou buscar o meu casaco e chamar a minha assistente. Depois podemos ir. 

			Pouco depois, voltou da sala das traseiras da loja, seguida por uma jovem que tinha os braços carregados de lençóis. Enquanto vestia o casaco, Shadow fez as apresentações: 

			– Esta é a Kallie, o meu braço direito, uma rapariga adorável, apesar de tímida. Kallie, este é Brent Bramwell. Estaremos na pastelaria, se precisares de mim. 

			– Não te apresses – replicou Kallie com um sorriso. – Tratarei de tudo. 

			– Tenho a certeza disso. Depois de colocares os lençóis na prateleira, pendura um perto da vitrina, para que todos possam ver a estampa. 

			Brent segurou-lhe o braço e conduziu-a até à rua. 

			– O que é que existe naqueles lençóis? – perguntou. 

			– As… O posicionamento correcto das… partes do corpo. 

			Ele arregalou os olhos, mas deu uma gargalhada. 

			– Estás a brincar!

			– Não. É como um manual de instruções ilustrado. Estou à espera de um grande sucesso de vendas. 

			– Já compraste algum para a tua cama?

			Como já tinham chegado à pastelaria, Shadow entrou e respirou fundo, deleitando-se com os aromas de pão fresco, tortas e cafés aromatizados. 

			– Ah, adoro este lugar – disse, esquivando-se à pergunta. – Não há nada como o cheiro de pão e café para eu me sentir reconfortada. 

			– Ah, não! Prefiro outros cheiros. 

			Os dois tiraram os casacos e sentaram-se. Shadow apoiou o queixo nas mãos e estudou Brent. 

			– Irritei-te. É por isso que estás a ser tão ultrajante. 

			– Ultrajante? – repetiu ele, erguendo a sobrancelha. – A minha intenção foi apenas conversar. 

			Shadow hesitou durante um instante e, então, suspirou. 

			– Está bem. Não. E imagino que isso valha para muitos homens e mulheres. 

			– Do que é que estás a falar?

			Ela riu. 

			– Estou a responder à tua pergunta, já que não a consideras ultrajante. Não comprei um jogo de lençóis, e concordo que muitos homens prefiram outros cheiros, em vez de pão e café, mas isso também vale para as mulheres. 

			– Não para ti?

			– Prefiro pão fresco. É mais seguro. Ah, aqui está a Eliza. 

			Shadow apresentou Eliza, uma das suas amigas, que examinou Brent com interesse. 

			– Quero uma salada e uma sandes de atum – declarou Shadow, interrompendo a análise ostensiva. – E uma torta de maçã para a sobremesa. 

			Brent estudou rapidamente o cardápio e pediu o mesmo. 

			– Queres experimentar o café do dia?

			Antes que Brent pudesse responder, Shadow disse: 

			– Claro. Traz um bule. 

			Assim que Eliza se afastou, Brent franziu o sobrolho. 

			– O que é o café do dia?

			– Não faço a menor ideia, mas o café aqui é sempre maravilhoso, e gosto de aventuras! E tu?

			Os olhos dele exibiram um brilho de advertência. 

			– Estarei ocupado durante a maior parte desta semana, pois acabei de me mudar – disse –, mas se gostas tanto de aventuras, por que não jantas comigo, na sexta-feira?

			Ainda era segunda. Shadow sentiu-se incomodada por ele não a querer ver antes. 

			– Não sei. Ainda não tenho a certeza de que tu és de confiança. És, sem dúvida, bonito mas também pensas muito depressa, e tens sempre respostas na ponta da língua. Algo me diz que podes ser perigoso, e não costumo enganar-me na opinião que formulo das pessoas. 

			– Da maneira como falas, mais pareces uma pessoa cautelosa e não uma aventureira. 

			– Há uma grande diferença entre ser aventureira e ser, simplesmente, burra. – Inclinou-se sobre a mesa e olhou-o nos olhos. – Nunca sou burra. 

			– Não tenho dúvidas disso. Estive a estudar o teu folheto. É óbvio que és uma mulher inteligente, com um excelente sentido comercial. 

			Ele parecia estar a ser sincero, mas Shadow não tinha a certeza. Não queria deixar-se atrair demais, assim tão depressa. Já era suficiente considerá-lo atraente e charmoso. Ser também bom observador e galanteador torná-lo-iam quase um santo, e ela não era parva a ponto de acreditar nisso. 

			Eliza trouxe a comida e, enquanto eram servidos, ambos permaneceram em silêncio. Quando Shadow enfiou uma generosa porção de salada na boca, Brent perguntou: 

			– Se não queres sair para jantar, o que é que gostarias de fazer? Como já te disse, acabo de me mudar para cá, mas posso organizar-me para te receber, se preferires saltar os preliminares. 

			Pensativa, Shadow mastigou devagar, sabendo que Brent estava a provocá-la por alguma razão que, aos olhos dele, justificava a sua atitude quase rude. 

			Vestido impecavelmente e usando um relógio de ouro, ele era um exemplo de elegância masculina. As mãos grandes estavam bem tratadas. Shadow pegou no guardanapo e tocou nos lábios. Já tivera muito tempo para pensar. 

			– Em que é que tu trabalhas, Brent?

			Ele semicerrou os olhos. 

			– Estou no ramo imobiliário. Por que é que não respondes à minha pergunta?

			– És rico?

			Brent suspirou e cruzou os braços. 

			– Não é fácil seguir a tua linha de raciocínio – disse. – Por acaso, tens que saber quanto dinheiro tenho para depois me dizeres o que queres de mim?

			Shadow foi invadida por uma profunda decepção. Brent parecia tão diferente dos outros homens. Ela levantou-se, abriu a mala e retirou dela algumas notas para pagar o que tinha comido. Depois de vestir o casaco, olhou para ele e, com um sorriso, disse: 

			– Não quero nada de ti, excepto que preenchas um formulário de inscrição para o concurso. Ainda preciso de três participantes. Obrigada por partilhares o almoço comigo. Foi uma experiência… educativa. 

			Ele arregalou os olhos, incrédulo. Shadow virou-se e saiu. Após um momento de silêncio, ele também se levantou, mas ela já estava quase em frente à sua própria loja quando foi alcançada. 

			Brent segurou-a pelo braço, forçando-a a encará-lo. 

			– Espera um instante. 

			– Decidiste participar no concurso? – perguntou Shadow com um sorriso cortês. 

			– Esquece o maldito concurso! Pensei que fôssemos almoçar. 

			– Isso foi antes de tu deixares claro por que razão me convidaste. Se eu soubesse o que tu querias, não teria aceite o convite. 

			Uma lufada de vento gelado atingiu-os e Shadow baixou a cabeça, protegendo-se. 

			Brent suspirou, irritado. 

			– Vamos entrar. Está muito frio aqui. 

			A loja estava aquecida e tinha apenas alguns fregueses. 

			– Chegou uma encomenda para ti – anunciou Kallie, assim que viu Shadow. 

			– Obrigada – murmurou Shadow e virou-se para Brent. – Não creio que haja mais nada a dizer. É uma pena, pois tu pareceste-me uma companhia muito agradável. Infelizmente, não estou interessada num envolvimento de uma noite. De qualquer maneira, obrigada. 

			Brent revirou os olhos. 

			– Ah, não desta vez! Podes não ter nada a dizer, mas eu tenho!

			Duas pessoas olharam, curiosas com o tom irritado de Brent. Resignada, Shadow murmurou: 

			– Podemos conversar no escritório, mas só um minuto. Tenho muito trabalho a fazer. 

			Irritado, Brent seguiu-a até à sala nas traseiras da loja. Ao entrar, Shadow acendeu a luz e parou. 

			– Alguém me mandou flores! – exclamou, ao deparar-se com o grande ramo de rosas amarelas. Pegou no cartão, leu e voltou a encarar Brent com um ar desconfiado. – Tu fizeste isto?

			– Por que perguntas? Quem é que assinou o cartão?

			– Ninguém. Diz que é de um admirador secreto. 

			– Bem, como estou aqui e já deixei bem claras as minhas intenções, não sou nada secreto, não achas?

			– Mas então, quem foi? Os únicos homens que conheço são os meus amigos. 

			– Eu disse-te que… 

			– Sim, eu sei. Os homens têm sempre segundas intenções. Eu deveria ter-me lembrado disso, antes de aceitar o teu convite para o almoço. 

			Brent parecia prestes a explodir de raiva. 

			– Por que razão achaste que eu queria conhecer-te melhor? Para sermos bons amigos? És uma mulher bonita, Shadow. Talvez um pouco maluca, mas creio que posso conviver com isso. E foste tu quem começou, dizendo o quanto me achavas atraente. 

			– Mas tu és atraente! – replicou ela, sustentando-lhe o olhar. – Só uma cega não concordaria, mas isso não significa que queira atirar-me para a cama contigo. Tenho os meus princípios morais, sabias?

			Ele pareceu ponderar as palavras dela e, depois, segurou-a pelos ombros, explicando num tom mais gentil: 

			– Pareceu-me que me estavas a provocar, Shadow. Não fiques zangada. Percebi mal e peço desculpas. Mas não podes culpar-me apenas a mim por este mal-entendido. É raro encontrar uma mulher tão franca e aberta. 

			Shadow afastou-se, desfazendo o contacto. 

			– Já me disseram que eu devia censurar os meus pensamentos, antes de os expressar. Eu tento, mas às vezes é demasiado cansativo pensar em tudo o que vou dizer. 

			A expressão severa de Brent suavizou-se. 

			– Então, sentes-te atraída por mim?

			– Sim, claro. 

			Ele sorriu. 

			– E gostarias de me conhecer melhor?

			– Eu gostaria, mas não se estás apenas a ganhar tempo para me levares para a cama. 

			– Ah, tenho a certeza que estar contigo será muito interessante – disse ele com um sorriso malandro –, seja qual for o desfecho da história. 

			Mais uma vez, a sinceridade dele desarmou-a. 

			– Obrigada. 

			– De nada. Que tal tentarmos outro almoço, na quarta-feira?

			Shadow sabia que deveria recusar, mas perguntou: 

			– Vais-te inscrever no concurso? Ainda preciso de ti. 

			Os olhos de Brent fixaram-se nos lábios dela. 

			– O que é que achas de eu dar a resposta na quarta-feira?

			Aquele olhar fê-la sentir-se beijada, fazendo o seu coração saltar. Seria impossível recusar. Shadow estendeu a mão. 

			– Combinado. 

			Brent apertou-lhe a mão, aproveitando para a puxar para si. Então, inclinou-se e roçou os lábios no rosto dela, no mais casto dos beijos. Shadow ficou chocada com a própria reacção à carícia inocente e com a audácia dele. 

			Determinada a não ceder, disse: 

			– Foi bom. Talvez na quarta-feira tu possas melhorar ainda mais. 

			Brent riu. 

			– Vou ver o que posso fazer. Enquanto isso – enfiou a mão no bolso e retirou um cartão –, se mudares de ideia sobre o convite para jantar, telefona para o meu escritório. Costumo trabalhar até tarde. 

			Ele saiu a assobiar, e Shadow questionou-se se algum dia conseguiria compreendê-lo. De uma coisa ela estava certa: seria divertido conhecê-lo. E, afinal, não era esse o seu ramo de negócios, a diversão? Há muito tempo que não reagia com tanta intensidade a um homem, e algo lhe dizia que Brent também não se divertia há muito tempo. Provavelmente, os dois ainda teriam muitas surpresas.
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